
Reunido com os peemedebistas em seu gabinete, 
Bresser garantiu que falará aos credores 

sobre a necessidade de o Congresso brasileiro 
também participar da renegociação da dívida 

BRASILIA 
AGÊNCIA ESTADO  

O ministro da Fazenda, Luiz Car-
los Bresser Pereira, recebeu ontem o 
apoio do grupo de Economia do 
PMDB como renegociador da dívida 
externa brasileira. O ministro reu-
niu-se, por mais de duas horas, em 
seu gabinete, com dez deputados que 
compõem o grupo e "recebeu um 
aval expresso", garantiu o seu coor-
denador, Irajá Rodrigues (RS). Bres-
ser Pereira fez um relato sobre a pro-
posta de renegociação e respondeu 
dúvidas dos parlamentares. 

O líder do PMDB na Câmara dos 
Deputados, Luís Henrique (SC) e um 
dos integrantes do Grupo de Econo-
mia do partido disse que Bresser re-
velou os detalhes da proposta de re-
negociação. Entretanto, o deputado 
não quis revelar estes detalhes, "por-
que todo mundo já está sabendo". 
Segundo Luis Henrique, o ministro 
reafirmou que. o Brasil proporá aos 
bancos credores a conversão volun-
tária de parte da divida em títulos 
com desconto. 

Luís Henrique e Irajá Rodrigues 
apoiaram a tese da emissão de títu-
los da divida com deságio, "porque 
nossa divida vale metade de seu va-
lor no mercado", afirmou o líder do 
PMDB. Os dois parlamentares tam-
bém elogiaram, a coerência de Bres-
ser Pereira com o programa do 
PMDB, quando garantiu que a dívi-
da será negociada com a manuten-
ção do crescimento económico e da 
soberania do País. 

O líder do PMDB destacou ainda 
que Bresser Pereira e os negociado- 
res da dívida brasileira exporão à co-
munidade financeira internacional, a 
pedido do grupo, a necessidade de 
maior participação do Congresso no 
processo de renegociação da divida 
externa, depois que a nova Consti-
tuição for promulgada. Luís Henri-
que disse acreditar na aprovação de 
artigo do anteprojeto de Bernardo 
Cabral que determina que qualquer 
ato de interesse externo do Brasil 
precisará ser homologado pelo Parla-
mento. 

O assessor especial para Assun-
tos Parlamentares do Ministério da 
Fazenda, Aírton Soares, comentou 
que o apoio do Grupo de Economia 
do PMDB fará o ministro Bresser Pe- 

reira embarcar mais fortalecido para 
os Estados Unidos. Lembrou que o 
apoio de Bresser na área parlamen-
tar cresceu muito desde segunda-
feira, quando também recebeu o aval 
da Comissão Especial da Divida Ex-
terna do Senado Federal. 

Bresser afirmou aos deputados, 
repetindo a atitude de anteontem 
com os senadores, que vai lutar pelo 
spread zero, por menores juros e 
maior prazo para o pagamento da 
divida externa. Informou que há um 
estudo no Ministério da Fazenda so-
bre a conversão da dívida em investi-
mentos no Brasil, com a possibilida-
de de um leilão de títulos com prazo 
para repatriação, limite de dividen-
dos e carência para pagamento dos 
dividendos. 

Ele garantiu aos deputados pee-
medebistas que toda negociação fi-
cará à margem do FMI, sob o argu-
mento de que o Brasil é soberano e 
não pode aceitar as imposições do 
órgão. E frisou que, pelas informa-
ções de que dispõe, a maioria dos 
bancos está disposta a negociar sem 
o aval do FMI. 

O deputado Oswaldo Lima Filho 
indagou sobre o prazo para a repa-
triação e o ministro informou que a 
proposta mínima é de 15 anos, com o 
deságio atingindo cerca de 50%. O 
representante pernambucano fugiu 
para outro assunto, de caráter inter-
no, solicitando informações sobre a 
indústria de bens de capital. Bresser 
observou que seu crescimento de-
pendia do amparo das estatais e do 
BNDES e, com as limitações atuais 
em virtude da política de redução do 
déficit público, o problema estava 
sem solução. 

O deputado Fernando Gaspa-
rian fez uma exposição sobre países 
que repudiaram suas dividas exter-
nas, citando os Estados Unidos que, 
em 1870, ignoraram a divida do Sul 
durante a Guerra de Secessão; o Mé-
xico, no início do século; e a Alema-
nha, no tocante às dívidas de guerra. 
Aproveitou para lembrar que um ex-
secretário do Tesouro norte-america-
no, Andrew Mellon, em depoimento 
no Congresso, afirmou que nenhum 
país poderia ser obrigado a pagar 
uma divida acima da própria capaci-
dade de pagamento. Bresser limitou-
se a rir e a dizer: "Esta é uma declara-
ção oportuna". 
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